


         O Boletim Econômico de Campo Grande apresenta mensalmente dados sobre a atividade
 econômica, mercado de trabalho e inflação do Município de Campo Grande e alguns dados sobre
 o estado do Mato Grosso do Sul . 
          A atividade econômica prevista para o Brasil, para o ano de 2023, está estimada em 1,26% 
 conforme relatório Focus do Banco Central publicado em 29 de maio. Uma sensível melhora nas
 expectativas frente ao 1,0% estimado no relatório de quatro semanas atrás. Em 2022, o crescimento
 do PIB brasileiro situou-se em 2,9% conforme IBGE. Cabe mencionar que há muitas incertezas 
 a respeito da atividade econômica em 2023 devido em grande parte à inflação alta e à condução
 das políticas econômicas do novo governo federal, além das tensões entre Rússia e Ucrânia que
 já completaram um ano e que têm influenciado os preços das principais matérias-primas globais.
 Concomitante a estes fatores, Estados Unidos, União Europeia e outras nações desenvolvidas, 
 elevaram suas taxas de juros após anos de números negativos ou próximos a zero, o que deve 
 pressionar a atividade econômica nas principais economias globais. A atividade econômica na 
 China, principal parceira comercial do Brasil, também pode pesar contra as expectativas econômicas
 nacionais.
         Apesar da normalização dos processos produtivos pós pandemia, a economia brasileira dá
 sinais claros de desaceleração (em relação aos 5,0% de 2021 e aos 2,9% de 2022), impactada 
 pelo efeito defasado dos juros altos, com consequente restrição ao crédito, baixo índice de 
 investimento das empresas, preocupações com as contas do governo, e crise em vários países 
 que transacionam com o Brasil. O retorno na tributação de impostos federais e estaduais reduzidos 
 em 2022 deve pressionar o IPCA de 2023, previsto para fechar em 5,71%, superior à meta 
 estabelecida pelo Banco Central, de 3,25% ao ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto 
 percentual para mais ou para menos (intervalo de 1,75% a 4,75%).

         Para o ano de 2023, estimativas preliminares da Secretaria Municipal de Inovação, 
 Desenvolvimento Econômico e Agronegócio (SIDAGRO) indicam que o PIB do Município de Campo
 Grande deve crescer, em termos reais, cerca de 2,5% (índice menor que os 4,5% projetados para 
 2022) em decorrência da perda de fôlego de setores-chave da economia local: serviços, comércio
 e construção civil. A agropecuária, apesar da pequena participação na economia municipal, deve 
 apresentar crescimento acima da média.
         Nas próximas seções, há outros dados e gráficos sobre a atividade econômica em Campo 
 Grande. 
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Este Boletim foi elaborado com base em dados e informações públicas atualizadas até 31 de maio de 2023.

Nota: Os dados da Pesquisa Mensal de Comércio e Pesquisa Mensal de Serviços divulgadas pelo IBGE passam por revisões mensalmente, assim
como as informações do Novo Caged relativos ao mercado de trabalho formal no Brasil divulgados pelo Ministério do Trabalho. Por este motivo, os
dados apresentados neste Boletim podem diferir dos apresentados nos boletins anteriores.



          O Banco do Brasil, em sua Resenha Regional de abril de 2023, estima crescimento
   de 2,5% para o PIB do MS, resultado da forte recuperação da produção agropecuária, 
   notadamente da soja, o que deve impulsionar o PIB do agro em 15,3%. O setor de serviços 
   deve registrar crescimento de 0,3% e indústr ia queda de 1,4%. A média nacional, de 
   acordo com o Banco do Brasil, deve se situar em crescimento de 1,6%  em 2023 conforme
   quadro 1 abaixo.

2

Resenha Regional, abril de 2023, publicada em 3 de maio de 2023. https://www.bb.com.br/docs/portal/utg/ResenhaRegional.pdf2
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(Quadro 1). Projeção de crescimento para os Estados do Centro-Oeste e Brasil em 2023 e 2024

Fonte: Resenha Regional do Banco Brasil. Edição Abril/2023.

       O setor de serviços, principal segmento da economia de Campo Grande, com um peso
de 82,1% na economia municipal e 55,1% na economia estadual, avançou 3,6% no acumulado
de 2022, enquanto as atividades comerciais registraram crescimento de 4,3% (no Mato 
Grosso do Sul).

       No mês de março/2023, Mato Grosso do Sul registrou alta de 4,3% no comércio varejista
ampliado na comparação com fevereiro, após já ter subido 3,4% no mês anterior. Já o setor 
de serviços teve forte alta de 7,9% após já ter avançado 4,0% no mês anterior. O desempenho
das atividades comerciais e de serviços está diretamente ligada a conjuntura macroeconômica 
atual, marcada pelas incertezas políticas e altas taxas de juros, o que inibe uma recuperação
mais forte da economia, e a inflação que persiste acima do teto do Banco Central. 



          A part i r  de janeiro de 2023,  o IBGE trouxe uma novidade em relação a PIM-R 
   (Pesquisa Industr ial Mensal Regional) com a inclusão de Mato Grosso do Sul e mais 
   duas out ras Unidades Federat ivas.  No âmbi to  munic ipa l ,  a  produção da indúst r ia  
   representou 16% do Valor Adicionado (PIB menos impostos) de Campo Grande em 2020.
   No Estado, a part icipação da indústr ia chega a 21,2%, com grande contr ibuição das 
   indústrias de papel e celulose. Entre os municípios, Campo Grande ocupa a 2ª posição
   do Estado, com 17,9% da produção estadual, atrás apenas de Três Lagoas, cidade que 
   concentra 26,8% da produção industrial de Mato Grosso do Sul.

        Em março, Mato Grosso do Sul registrou alta de 8,6% na produção industrial em relação 
a março de 2022, com destaque para alta de 9,61% na produção das indústrias de Celulose, 
Papel e Produtos de Papel e de 2,19% nas indústrias de Coque, Produtos Derivados do 
Petróleo e Biocombustíveis.
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        O Gráfico 1 abaixo, compara o desempenho mensal de Mato Grosso do Sul com o índice
nacional nos setores de serviços e comércio.

(Gráfico 1). Pesquisa Mensal de Comércio e Serviços
Indicadores do Volume de Vendas do Comércio Varejista Ampliado e Serviços

(variação em relação ao mês imediatamente anterior, março/2023)

Fonte: IBGE. Elaboração SIDAGRO.
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  O IBGE iniciou a divulgação dos dados da Indústria, mas ainda não disponibiliza a variação mensal para o Mato Grosso do Sul. O peso do 
  agronegócio na economia de Campo Grande não é significativo.
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       O Gráfico 2 mostra as taxas de variação da atividade econômica do Estado do Mato 
Grosso do Sul considerando os últimos 12 meses. É possível verificar crescimento nas 
atividades comerciais e de serviços do MS neste período, embora haja um claro sinal de
desaceleração em relação ao verificado no ano de 2022 . Considerando o peso de Campo
Grande na economia estadual, é possível afirmar que parte significativa destes números
são oriundos da capital.

(Gráfico 2). Pesquisa Mensal de Comércio e Serviços
Indicadores do Volume de Vendas do Comércio Varejista Ampliado e Serviços

 (Variação em 12 meses, março/2023)

  Fonte: IBGE. Elaboração SIDAGRO.

       Em relação ao ISSQN (Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza), de competência
mun ic ipa l  e  impor tan te  índ ice  de  mensuração de  a t i v idade econômica  loca l ,  tem 
demonstrado um crescimento robusto continuado na arrecadação deste tributo em 2023 
frente ao mesmo período do ano passado.

       Em 2022 foram arrecadados mais de R$ 516,3 milhões com ISSQN comparado aos
R$ 435,5 milhões de 2021, um crescimento real aproximado (descontada a inflação do 
período) de 13,3% evidenciando um ano com franca recuperação da atividade econômica 
no principal segmento econômico do município de Campo Grande, os serviços. 
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          Em abril de 2023, a arrecadação com ISS atingiu R$ 44,1 milhões, o que representa uma alta real 

 aproximada de 10,98% frente aos R$ 38,6 milhões de abril de 2022, o que indica que a atividade 

 econômica continua forte em Campo Grande neste início de ano.

          No acumulado de 2023, a arrecadação com ISS soma R$ 169,3 milhões, uma alta real de 10,0% frente

aos R$ 149,5 milhões de igual período de 2022.

          O ISSQN é um bom indicador, pois trata-se de imposto de alíquota fixa – no caso de Campo Grande 

de 5%, com alguns setores e empresas beneficiados com alíquotas menores -, ou seja, acréscimos ou 

reduções na arrecadação deste tributo estão diretamente relacionados à atividade econômica.

          Para o ano de 2023, estimativas preliminares da SIDAGRO indicam que o PIB do Município de Campo 

Grande deve crescer cerca de 2,5% em termos reais. O recuo deste índice em relação ao projetado para 2022

decorre da perda de fôlego de setores-chave da economia local: serviços, comércio e construção civil além de 

incertezas geradas pela desaceleração da economia nacional e mundial, notadamente dos Estados Unidos, 

União Europeia e China, a persistência da inflação e da SELIC em patamares elevados, o aumento das taxas 

de juros nas principais economias mundiais, além das incertezas quanto a condução da política econômica do

novo governo federal. 
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MERCADO DE TRABALHO 

           Após registrar um recorde na geração de postos formais de trabalho em 2021 (+13.543) e novamente 
um bom nível (+12.998) no ano de 2022, 2023 inicia com saldo positivo.

           No mês de abril foram gerados mais 749 novos postos de trabalho com carteira assinada. Serviços 
(+519), Indústria (+155) e Construção (+140) foram os destaques do mês. Comércio (-60) e Agropecuária (-5)
 registraram perdas no mês.

(Gráfico 3). Fluxo de empregos formais no Município de Campo Grande em abril/2023

Fonte: Novo CAGED / Ministério do Trabalho e Previdência. Elaboração SIDAGRO.

         Entre os 749 novos empregados, 303 são mulheres e 446 homens. A faixa etária de maior 
 empregabilidade foi a de 18 a 24 anos com 424 novos ingressos no mercado de trabalho.

         No acumulado de 2023, foram gerados 3.360 empregos formais, sendo 1.925 apenas no setor 
de serviços. Indústria e construção criaram juntos 1.358 novos empregos. No comércio, houve 
supressão de 103 vagas, em decorrência de um movimento sazonal de dispensa de trabalhadores 
contratados temporariamente para atender o fluxo de fim de ano no mês de janeiro (Gráfico 4).
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MERCADO DE TRABALHO 

(Gráfico 4). Fluxo de empregos formais no Município de Campo Grande, jan-abr/2023
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Fonte: Novo CAGED / Ministério da Economia. Elaboração SIDAGRO.

           Com isso, o estoque de empregos formais em Campo Grande atingiu 224.593 trabalhadores com carteira 
assinada, 81,55% desses empregos concentrados no setor de serviços (incluindo comércio). O peso da indústria 
era de 10,77% e da construção, 5,83%. A agropecuária, com 4,16 mil empregos formais, representava apenas 
1,85% dos empregos formais campo-grandenses.

(Gráfico 5). Estoque de empregos Formais no Município de Campo Grande, abr/2023

Fonte: Novo CAGED / Ministério do Trabalho e Previdência. Elaboração SIDAGRO.
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            Através da PNAD/Contínua (1º trimestre/2023) divulgada pelo IBGE, observa-se que Campo Grande 

situou-se em primeiro lugar entre as 27 capitais com menor índice de desemprego, com taxa de 3,4%, muito abaixo 

da média nacional de 8,8% no mesmo período e também abaixo da média do Mato Grosso do Sul, de 4,8%.

           Do terceiro trimestre de 2022 para o 1º trimestre de 2023, houve um pequeno aumento no número de 
pessoas desocupadas, passando de 16 mil para 17 mil pessoas. 39 mil pessoas estão subutilizadas na força de 
trabalho ampliada. Destaca-se ainda que este número de desocupação (3,4%) é inferior ao de grandes países 
desenvolvidos como Alemanha, Canadá e Austrália.
           Conforme Quadro 2, Campo Grande está entre as 10 capitais com maior nível de geração de empregos 
em 2023, o que corrobora com as boas perspectivas de crescimento econômico para este ano e para a baixa
nas taxas de desemprego.

Fonte: Novo CAGED / Ministério do Trabalho e Previdência. Elaboração SIDAGRO.

(Quadro 2). Ranking de geração de empregos das Capitais (Acumulado 2023)
RANKING DE ESFORÇOS NA CRIAÇÃO DE EMPREGO - CAPITAIS (2023) 

POSIÇÃO CAPITAIS ADMISSÕES DESLIGAMENTOS SALDO 
VAR. 

RELATIVA 
1 Boa Vista/RR 14.499 12.791 1.708 2,65% 

2 Goiânia/GO 104.810 93.936 10.874 2,21% 

3 Cuiabá/MT 41.973 38.007 3.966 2,09% 

4 Maceió/AL 31.670 27.551 4.119 1,99% 

5 Brasília/DF 138.318 120.957 17.361 1,98% 

6 Palmas/TO 15.596 13.930 1.666 1,88% 

7 Porto Velho/RO 16.214 14.560 1.654 1,87% 

8 Belo Horizonte/MG 186.412 171.333 15.079 1,59% 

9 Campo Grande/MS 47.644 44.284 3.360 1,52% 

10 Aracaju/SE 21.942 19.441 2.501 1,49% 

11 Rio Branco/AC 11.514 10.569 945 1,47% 

12 Belém/PA 36.611 32.931 3.680 1,42% 

13 Macapá/AP 10.572 9.719 853 1,37% 

14 Vitória/ES 26.514 24.590 1.924 1,28% 

15 São Luís/MA 35.565 31.936 3.629 1,25% 

16 Natal/RN 28.112 25.624 2.488 1,20% 

17 Salvador/BA 85.494 78.545 6.949 1,15% 

18 Fortaleza/CE 104.420 97.033 7.387 1,12% 

19 Porto Alegre/RS 86.673 80.784 5.889 1,10% 

20 Curitiba/PR 175.407 167.382 8.025 1,06% 

21 São Paulo/SP 839.366 795.283 44.083 0,97% 

21 Rio de Janeiro/RJ 261.069 243.604 17.465 0,97% 

23 Teresina/PI 26.240 24.392 1.848 0,95% 

24 Manaus/AM 70.347 66.603 3.744 0,87% 

25 Recife/PE 67.369 62.838 4.531 0,86% 

26 João Pessoa/PB 27.968 26.707 1.261 0,71% 

27 Florianópolis/SC 43.341 42.064 1.277 0,63% 

 



MERCADO DE TRABALHO 

           Para mais informações sobre o mercado de trabalho no município de Campo Grande, a Fundação Social 
do Trabalho (FUNSAT) divulga, através do Observatório do Mercado de Trabalho, uma publicação detalhada 
sobre o emprego formal local e os atendimentos realizados pela Fundação. Acesse: https://www.campogrande.ms.
gov.br/funsat/downloads/. 
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        O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) medido pelo IBGE de abril 
registrou inflação de 0,89% em Campo Grande, acima do registrado em março, de 0,68%. 
Em abril de 2022, o IPCA/CG havia registrado alta de 1,21%. Nos últimos 12 meses até abril,
o IPCA acumula alta de 3,21% no município de Campo Grande, abaixo do índice nacional 
(4,18%).

       Pela primeira vez desde 2020, a inflação acumulada em 12 meses no município de 
Campo Grande situou-se abaixo do centro da meta estabelecida pelo Banco Central para
2023, de 3,50%. Estes números têm demonstrado que a inflação acumulada nos últimos 
tem mant ido uma trajetór ia de queda, inf luenciada especialmente pela al ta base de 
comparação com o 1º semestre de 2022, período de grande volatilidade nos preços dos 
combustíveis, o que não deve se repetir no 2º semestre.

       O IPCA de abril no município de Campo Grande foi puxado principalmente pela alta 
de 1,97% em Habitação, em função do reajuste de energia elétrica residencial (+6,11%). 
Saúde e Cuidados Pessoais (+1,48) e Alimentação e Bebidas (+1,20%) também ajudaram 
a pressionar o índice. Em contrapartida, Artigos de Residência (-0,06%), registraram queda
e ajudaram a suavizar o índice, conforme demonstrado no Gráfico 6.

Inflação

(Gráfico 6). Taxas de Inflação no Município de Campo Grande, abril/2023
(IPCA em %)

Fonte: IBGE. Elaboração SIDAGRO.
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         Campo Grande atingiu 123.518 empresas ativas  em maio de 2023, um crescimento de
 11,51% frente aos 110.770 registrados em abril de 2022. Considerando março de 2020, início
 da pandemia, quando a cidade possuía 103.129 empresas constituídas, o crescimento chega
 a 19,77% , demonstrando a resiliência da economia municipal, e o espírito empreendedor 
 do campo-grandense mesmo em cenários de adversidade econômica, conforme Gráfico 7.

        Campo Grande representa cerca de 41,16% do quantitativo estadual de empresas
 constituídas ativas. Em maio, Mato Grosso do Sul alcançou a marca de 300.084 empresas
 ativas.

   (Gráfico 7). Número de empresas ativas em Campo Grande 
(matriz + fi l iais)

    Fonte: Data Sebrae, com informações da Receita Federal do Brasil. Elaboração SIDAGRO.

       
       Nota-se que a queda apresentada no mês de dezembro decorre de uma sazonalidade 
comum a nível  Brasi l ,  onde um quant i tat ivo maior de empresas é encerrado ao f inal  
de cada exercício.
       Os Gráf icos 8 e 9 demonstram os quant i ta t ivos de empresas const i tu ídas por
segmento de atuação e porte .  É possível observar que a maior parte das empresas 
campo-grandenses se caracterizam como micro e pequenas empresas. Apenas 6,29%
se enquadram como de médio e grande por te.
 

  Neste tópico são consideradas apenas pessoas jurídicas ativas em Campo Grande com atividade mercantil, ou seja, com fins lucrativos.
  Dados extraídos do DataSebrae, com informações da Receita Federal do Brasil, atualizados em 8 de maio de 2023
  Total de estabelecimentos por setor (Matriz + Filial).
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Fonte: Data Sebrae, com informações da Receita Federal do Brasil. Elaboração SIDAGRO.

(Gráfico 9). Número de empresas ativas por porte em Campo Grande
(matriz + filiais), maio/2023

Fonte: Data Sebrae, com informações da Receita Federal do Brasil. Elaboração SIDAGRO.

(Gráfico 8). Número de empresas ativas por segmento em Campo Grande 
(matriz + fi l iais), maio/2023

       No Brasil, Campo Grande se posiciona como a 14ª cidade com o maior número de 
empresas ativas.
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          No mês de abril as exportações somaram US$ 39,5 milhões, uma queda de 18,7% frente a 
 abril de 2022, enquanto as importações atingiram US$ 52,3 milhões (-44,08%). É importante mencionar
 que as importações registraram movimento atípico no ano de 2022 devido ao conflito Rússia-Ucrânia, 
 o que levou a compras maciças de fertilizantes, o que não vem ocorrendo em 2023 com a estabilização
 deste mercado. A corrente de comércio no mês atingiu US$ 91,871 milhões. O saldo comercial ficou 
 negativo em US$ 12,8 milhões.
          Os principais produtos exportados por Campo Grande em abril foram carnes e miudezas 
 comestíveis (-12,3% frente a abril de 2022), sementes e frutos oleaginosos; grãos, sementes e frutos
 diversos; plantas industriais ou medicinais; palhas e forragens (+831%) e peles, exceto as peles com
 pelo, e couros (-40,9%).
          Entre os principais produtos importados estão adubos (fertilizantes) (-46,6% frente a abril de 
 2022), máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes; aparelhos de gravação ou de 
 reprodução de som, aparelhos de gravação ou de reprodução de imagens e de som em televisão, 
 e suas partes e acessórios (+90,4%), e reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e 
 instrumentos mecânicos, e suas partes (-32,9%).
          Os principais destinos das exportações de Campo Grande em abril foram Argentina (+1.149%), 
  Chile (-19,7%) e Estados Unidos (+144%).
          Os principais fornecedores de Campo Grande no mês de abril foram Estados Unidos (-21,7%), 
 Canadá (-66,4%) e China (+152%).
          Nos últimos 12 meses encerrados em abril, a corrente de comércio de Campo Grande com o 
 resto do mundo registra US$ 1,156 bilhão de dólares, representando 12,17% do comércio internacional 
 do Mato Grosso do Sul.
          O gráfico 10 demonstra o comportamento do comércio exterior de Campo Grande nos primeiros 
 trimestres de 2013 a 2023. Percebe-se que após o pico em 2014, as crises financeiras do Brasil 
 em 2015 e 2016 e a pandemia do COVID-19 em 2020 tiveram impacto significativo sobre a 
 movimentação comercial internacional de Campo Grande.   
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(Gráfico 10). Comércio Exterior de Campo Grande, 2013-2023 
Exportações, Importações, Saldo Comercial e Corrente de Comércio

(Acumulados até abril)

   Fonte: ComexStat, Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração SIDAGRO.

         No ano, as exportações de Campo Grande acumulam US$ 172,191 milhões, alta de 1,51%, 
enquanto as importações somam US$ 171,510 milhões, queda de 30,45%. O saldo comercial está 
positivo em US$ 681.146,00.

         Em relação aos países integrantes da Rota de Integração Latino-Americana (RILA) – Argentina, 
Bolívia, Chile e Paraguai – o comércio exterior de Campo Grande com estes países supera os 
US$ 65,814 milhões em 2023 (cerca de 19% do movimento total da capital), um crescimento de 35% 
em relação ao mesmo período de 2022, demonstrando o grande potencial comercial, bem como de 
serviços e turismo que a integração com estes países irá proporcionar. Ressalta-se ainda que, além 
de se tornar a capital brasileira mais próxima de Antofagasta (Chile) com a conclusão da ponte sobre 
o Rio Paraguai em Porto Murtinho, Campo Grande será também a maior cidade da chamada “Rota 
Bioceânica”, corredor rodoviário que irá ligar o Brasil ao Pacífico.
         O Quadro 3 demonstra o movimento comercial entre Campo Grande e os demais países da RILA:
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(Quadro 3). Movimento do comércio exterior entre Campo Grande e países da RILA
(acumulado até abril)

PAÍS 
EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES SALDO 

CORRENTE DE 
COMÉRCIO 

2022 2023 Var. % 2022 2023 Var. % 2022 2023 2022 2023 
Var. 

% 

Argentina 1,62 17,6 996 0,95 1,05 9,71 0,67 16,55 2,57 18,6 624 

Bolívia 1,26 2,51 99,7 11,6 15,5 34,0 -10,3 -13,0 12,9 18,0 40 

Chile 27,3 21,9 -19,6 1,36 1,49 9,9 25,9 20,4 28,7 23,4 -18,4 

Paraguai 2,60 5,26 46,2 0,17 0,09 -44,8 2,43 5,17 2,77 5,35 93,1 

 Em milhões de dólares
Fonte: ComexStat, Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração SIDAGRO.

Cotações e índices de mercado
BOLSAS 28/04/2023 30/05/2023 Var ∆ 

IBOVESPA (Brasil) 104.432,00 108.967,03 +4,34% 
DOW JONES (EUA) 34.098,16 33.042,78 -3,09% 
MERVAL (Argentina) 297.960,00 343.391,91 +15,24% 
DAX (Alemanha) 15.922,38 15.908,91 -0,08% 
NIKKEI (Japão) 28.856,44 31.328,16 +8,56% 

    

MOEDAS    
Dólar Americano R$       5,001 R$      5,059 +1,16% 
Euro R$       5,521 R$      5,425 -1,74% 
Libra Esterlina R$       6,292 R$      6,275 -0,27% 
Peso Argentino R$      0,0224 R$    0,0212 -5,35% 
Iene Japonês R$      0,0367 R$    0,0362 -1,36% 
Yuan Chinês R$       0,723 R$     0,714 -1,24% 

    

COMMODITIES 
   

Petróleo (Brent) $          79,54 $      73,54 -7,54% 
Ouro $     1.990,10 $ 1.958,00 -1,61% 
Milho $        636,00 $    594,00 -6,60% 
Soja $     1.444,25 $ 1.296,50 -10,23% 
Açúcar $          26,99 $      25,33 -6,15% 
Minério de ferro $        116,14 $    105,20 -9,42% 
Algodão $          79,03 $      83,99 +6,27% 

 
Fonte: Banco Central do Brasil; Yahoo! Finanças, com dados da Bolsa de Chicago. Elaboração: SIDAGRO 



Secretaria Municipal de Inovação, 
Desenvolvimento Econômico e Agronegócio.

SIDAGRO – Secretaria Municipal de Inovação,
Desenvolvimento Econômico e Agronegócio, 
criada em janeiro de 2009, tem como missão 
promover o desenvolvimento autossustentável 
e  c o m p e t i t i v o  d o  m u n i c í p i o  p o r  m e i o  d a  
fo rmu lação de  po l í t i cas  púb l i cas  e  ações  
in terse tor ia is  em:  agronegóc io ,  indúst r ia ,  
comércio, serviços, comércio exterior, ciência 
e tecnologia, respeitando as particularidades 
de cada segmento e da sociedade.

A SIDAGRO fundamenta seus princípios de
gestão tendo como finalidade a coordenação,
promoção, art iculação, incentivo e fomento
para execução de suas at ividades.
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